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Paga rr ien to  a d e a n t a d o

I L L V H D Í A Ç l O  
P U B i i l C A —Foi hon- 
tem quebrada a lampada 
electrica, em frente a casa 
do sr. capitão Manoel Joa­
quim da Silva Junior, a 
qual até a tarde estava 
perfeita e 110 seu lugar.

Preten dendo al gu ns 
maragatos a s s a l t a r e m  
aquella casa, para obete- 
rem uns papeis, dizem que 
por essa razão mandaram 
alguem inutilizar a dita 
lampada, ficando assim 
facil para a emboscada, e 
não seremcouhecidos.Tan­
to isso é verdade que man­
daram chamar gente nos 
sitios.

Bonito estado de couzas! 
Foi bastante o digno de­
legado de policia, sr. d r. 
João de Almeida Moraes, 
passar a vara, para que­
rer-se commétter actos in­
dignos e reprovados, es­
perando-se á noite e pre­
meditando-se crime !

Chamamos a attenção 
do Exmo. Snr. Dr. Albu­
querque Lins, para estes 
estado de couzas; preciza 
S. Exc. mandar para aqui 
uma autoridade criteriosa, 
que saiba manter-se 11a 
altura do cargo, ainda mais 
em uma quadra melindro­
sa em que os ânimos es­
tão irriquietos.

A autoridade é respei­
tada, quando ella está 
dentro da lei, mas ai delia 
se quizer aproveitar do 
cargo, para suas vingan­
ças. NãoJ será a primeira 
e nem a segunda vez, que 
o povo ytuano sabendo e 
conhecendo os seus direi­
tos civicos, supporte in ­
justiças...........

Pena é que não haja 
duas testemunhas, para 
ser requerido o auto de 
çorpo de delicto.

DR. JOÃO DE ALM EI­
DA MORAES. — Entrou 
hontem em gozo de 60 
dias de licença, o sr. dr. 
João de Almeida Moraes, 
digno delegado de policia 
desta cidade. Os ytu-anos 
sentem a retirada da au­
toridade correcta e impar­
cial, que soube, na quadra 
melindrosa em que a tra­
vessamos, fazer-se sempre 
respeitar, como garantia a 
ordem e a pvz no seio da 
familia ytuana. Durante 
o tempo que s. s. aqui es­
teve grangeou syrnpatbias 
de toda a população, pe­
lo seu modo lhano de tra- 
trar a todos. Parece-nos 
que a sua retirada por 60 

'dias, será para sempre, o 
que muito lastimamos, 
visto que desejávamos ter 
s. s. como autoridade des­
ta  terra, por muitos e 
muitos annos.

Fazemos votos pela sua 
felicidade e apresentamos- 
lhe os nossos emboras.

A camarilha dos falsifi­
cadores, quizeram fazer 
hontem mais urna das 
suas, mas foi acudido a 
tempo.

Só um valiente..........
que disse que queria que 
fosse comsigo para mos­
trar para quanto pres­
tava, visto que o povo só 
o conhece como um. gran­
de sugador do erario mu­
nicipal, sem fazer couza 
alguma para o bem pu­
blico.

DR. MANUEL F E R ­
RAZ DE CAMPOS. SAL- 
LES—Regressou da E u ­
ropa no dia 4, o exmo. 
sr. dr. Campos Salles, se­
nador Federal e ex-presi­
dente da Republica.

A manifestação que lhe 
fizeram na occasião de 
seu desembarque na esta­
ção da Luz em São Paulo, 
provou mais uma vez a 
sympathia e estima que 
goza s. exc. no Estado.

Associamo-nos a essas 
manifestações e damos á 
s. exc. as boas vindas.

SAN AT CU T T A M .— Cura  
rheum atism o, collicas, moles­
tias do estomago etc.— V é n d e ­
se na  P h a rm ac ia  Sao José L a r ­
go da  Matriz N.17.

ITTJ
Ao exmo. sr. dr. presidente do Estado de 

São Paulo 
Ao colendo Tribunal de Justiça de 

São Paulo
São os representantes 

de todas as classes sociaes 
deste municipio que fa­
zem este protesto, que é 
também a declaração pu­
blica e solenne do que fa­
rão na defeza dos seus di­
reito r e da tranquillidade 
dos seus lares, perturba­
dos dolorosamente ha cer­
ca de doze annos pela bru 
talidade assalariada ao 
mando do «grupo nefasto» 
que dirige esta infeliz tér­
ra, certamente digna de 
melhor sorte. _

O histórico desta justa 
revolta: Diante dos des­
mandos vergonhosos em 
que tem vivido a admi­
nistração publica de Itú, 
desmandos para os quaes 
não ha medidas nem qua- 
lificatvos por que se ca­
racterizam por uma série 
infinita de crimes, urn par 
tido de reação se formou 
110 municipio. A ’ frente 
desse movimento regene­
rador, ao lado dos melho­
res elementos, dirigindo a 
parte san da população 
desta térra, que é o berço 
das mais bellas aspirações 
do povo paulista; a térra 
dos vultos mais conspi­
cuos e respeitáveis da po­
lítica republicana de São 
Paulo, a frente desse mo­
vimento de verdadeira re- 
dempção, surgiu o velho 
e saudoso paulista Auto- 
nio de Almeida Sampaio, 
que apavorando os adver­
sarios com a pureza do 
seu caracter, com a ener­
gia de sua vontade bem 
equilibrada e justa, con­
seguiu orgauisar urn dos 
mais pujantes partidos de 
que da noticias a historia 
política da terra memorá­
vel da «Convenção».

As lutas e victorias des­
sa invencível phalange 
que ainda hoje, como hon 
tem, dá campanha aos ini­
migos de Itú, o Estado de 
São Paulo inteiro conhe­
ce: todas as vezes que tem 
ido ás urnas, num pleito 
livre, asna maioria têm-se

manifestado sempre esma­
gadora. A despeito disto, 
porém, a fraude, a mais 
revoltante e synica frau ­
de tem mantido no poder 
os seus adversários, que 
constituem essa «quadri­
lha» que ha mais de doze 
annos asphyxia e exhaure 
o município no seu brio e 
na sua ¡fortuna. A ultima 
pagina de vergonha e de 
cynismo escreveu essa 
«gente» no pleito que a 16 
do mez de julho findo se 
travou nesta cidade. O po­
vo do Itú, coheso e forte, 
apresentou-se num ambi­
ente de hostilidade e de 
pressão, e a despeito da 
eapangada assalariada pe­
los srs. Godofredo Fonse­
ca e João Martins, chefes 
da malta local, com seus 
capangas dirigidos pelo 
facinora «Pirajú», celebre 
já em Sorocaba pelos seus 
feitos do mais rude ban­
ditismo. e a despeito de 
tudo isto, o partido que 
representa e zela pelos in­
teresses de I tú  triumphou 
«elegendo cinco vereado­
res», como ficou certo e 
incontestado desde o dia 
da eleição até o momento 
da apuração, em que, fi­
nalmente, appareceu a fis­
cal isação e a fraude, alte­
rando o resultado dafquin- 
ta secção eleitoral, que j á  
estava contestada pelo tes­
temunho de muitas deze­
nas de eleitores, os fiscaes 
da meza, que viram lavrar 
a acta legitima com um 
protesto do sr. Godofredo 
da Fonseca 1

A fiscalisação desta ac­
ta não cauzou. entretanto, 
estranheza, pois quando 
foram recusados boletius 
aos fiscaes dos candidatos 
contrários á meza, a des­
peito da «palavra de hon­
ra» dos srs. dr. João M ar­
tins de Mello Junior e 
Godofredo da Fonseca, es­
se plano desavergonhado 
se denunciou em alto rele­
vo. Era tão certa a consu­
mação de mais esse acto

tão criminoso e baixo, 
quanto inepto, que um 
dos candidatos victoriosos 
já o 'previra no protesto 
que fez perante o segundo 
tabellião da comarca.

Nem esse protesto, po­
rém, instituiu impecilio 
para o cynismo da «qua­
drilha» e a falsificação ap­
pareceu, uma desvergo­
nhada como os autores, 
modificando o resultado 
do pleito e procurando 
manter no poder o cancro 
nefasto tão largamente re- 
pellido pela parte san des­
ta terra tão gloriosa quan­
to infeliz.

Pois bem. Ainda ha ju i­
zes em São Paulo e o po- 
vo confia em absoluto no 
Tribunal de Justiça do 
Estado, que, a despeito de 
tudo, ainda é uma garan­
tia segura contra as vio­
lações ¡do direito, contra 
as mystificações da justi­
ça.

O povo de I tú  está cer, 
to, absolutamente certo- 
de que o Egrégio Tribunal 
de Justiça do Estado de 
São Pauio vae tolher o 
passo aos salteadores do 
poder, poudo termo a essa 
infamia que aqui se vê e 
que enxovalha a dignida­
de do noso passado e ame­
aça de completa ruina o 
nosso já depauperado m u­
nicípio.
Itú, 15 de Agosto de 1911
Dr. Luiz Gabriel de Souza F re  
tas, (juiz de paz) medico.
Dr. G raciano de Souza Geri- 
bello (vereador) medico.
Dr. Braz Bicudo de Almeida, 
medico
Dr. José de A. Sam paio  Sobri­
nho. advogado.
Dr. José Leite P inheiro , ad v o ­
gado.
Dr. Manoel M aria  Bueno, a d ­
vogado.
Dr. E d ua rd o  d a  Costa Galvão, 
advogado.
Dr, José Innocencio  do A. Oam 
pos, advogado.
Augusto  de Oliveira C am argo ,  
capitalista.
Jo aq u im  Victoriuo de Toledo, 
capitalista.
Autonio  F rancisco  de P a u la  
Leite, capitalista.
João de A lm eida Mattos, c a p i ­
talista.
Bento José  Soares, cap ita lis ta .  
F ranc isco  de Pa u la  Leite (ve. 
reador) fazendeiro.
Francisco de P au la  Leite C a ­
m argo, fazendeiro.
Antonio de P. Leite Cam argo  
fazendeiro.
P edro  de  P a u la  Leite, fazen ­
deiro,
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Indaleciò  de  Cam argo  P e n te a ­
do. fazen 'eiro.
I tag iba  de P. Leite de Barros, 
fazendeiro.
H o rm in o  de Almeida C am argo  
fazendeiro.
Luiz  de Paula  Leite de Barros, 
fazendeiro.
]gnacio  de C am argo  Pe n tead o 1 
fazendeiro.
V irg íl io  de L im a G.dvfio, f a ­
zendeiro.
Jo aq u im  de Toledo Prado, fa ­
zendeiro.
Jo aq u im  de Almeida Mattos, 
fazendeiro.
Ignacio  Altino de Moraes, fa 
zeudeiro.
Luiz  de C am argo  Peuteado , fa ­
zendeiro.
F e rn a n d o  de Souza Portella, 
lavrador.
F rancisco  Rocha, lavrador. 
F ranc isco  Gabriel de Freitas, 
lavrador.
Francisco  Corrêa Leite, la v ra ­
dor.
Ezechias  da Costa Galvão, la ­
vrador.
José  de Oliveira Rosa, lavrador 
Jo aq u im  G. de F ran ça  P a c h e ­
co, lavrador.
João  Baptis ta  Lopes, lav rador 
João  de A rru d a  Moraes, la v ra ­
dor.
F rancisco  Rodrigues de Moraes 
lavrador.
Ig n ic io  X av ier  da Silveira, la ­
vrador.
João  Baptista  Rodrigues, lav ra ­
dor.
L u iz  Rodrigues  de A rruda, la ­
vrador.
José Affonso de Moraes, lav ra ­
dor.
João  Baptista  de Moraes, lav ra  
dor.
B ártho lom eu de A rruda  Mo­
raes, lavrador.
Benedicto Corrêa, lavrador.
José  Carlos Galvão, lavrador. 
Antonio  Galvão, lavrador. 
Ju v e n a l  Galvão, lavrador. 
W enceslau  Carlos Galvão, la ­
vrador.
Q uir iüo  Maciel, lavrador, 
A ntonio  Viveiro, lavrador.
João  Baptista, lavrador.
José  dos Santos, lavrador.
José  Antonio dos Santos, lav ra ­
dor,
Sa lvador Carlos Galvão, la v ra ­
dor.
João  Baptis ta  da  Silveira, lav ra ­
dor.
José  da  Silveira Moraes, la v ra ­
dor.
A ntonio  José da  Silveira, lavra 
dor.
J o a q u im  Manoel d a  Silveira, 
lavrador.
Lu iz  Antonio da  Silveira, lavra 
dor.
José R odrigues  de A rruda, la­
vrador.
Jo aq u im  da Silveira Leite, la ­
vrador .
Q uir ino  da  Silveira Moraes, la ­
vrador.
Jo a q u im  José de A rruda , la v ra ­
dor.
F rancisco  Domenici,  lavrador. 
Adolpho  Domenici, lavrador. 
Çesare Domenici, lavrador. 
Sa lvador R od .igues  de Moraes, 
lavrador.
José Rodrigues de Moraes, la­
vrador.
José  Rodrigues da  Silveira, la ­
vrador.
José Alonso da  Silveira, la v ra ­
dor.
Luiz  Rodrigues da  Silveira, la ­
vrador.
Ottonio Moraes, lavrador. 
Narcyso de Moraes, lavrador. 
Miguel Benedicto de Oliveira, 
lavrador.
Antonio  da  Silveira Moraes, la­
vrador.

Antonio Moraes Silveira, lav ra ­
dor.
Etnilio Vaz Dom ingues, lav ra ­
dor.
Manoel de Campos Pacheco, 
lavrador.
Emilio P a te rm am  Filho, lav ra ­
dor.
Carlos M ariano D om ingues, la ­
vrador.
Benedicto Jo rge  das Neves, la ­
vrador.
José Leite Ferreira, lavrador. 
José Camilo Alves, lavrador. 
Benedicto de Paula  Leite, la ­
vrador.
João Baptista Lopes, lavrador. 
José Baptista Lopes, lavrador. 
Francisco Nunes, lavrador. 
Antonio de Campos Pacheco, 
lavrador.
Felisbino Soares de Moraes, 
lavrador.
José P in to  de Faria ,  lavrador. 
João  A ntonio  de Cam argo, la ­
vrador. .
José Francisco  Vieira, lavrador 
Doming®s José Simões, la v ra ­
dor.
Pedro  Franceschinelli,lavrador. 
Quir ino  N obrega  de Souza, la ­
vrador.
Autonio R odrigues  da Costa, 
lavrador.
Francisco Rodrigues da  Costa, 
lavrador.
Bento Rodrigues  da  Costa, la ­
vrador.
Cândido Soares R odrigues,  la ­
vrador.
Benedicto V az Dom ingues,  la ­
vrador.
Antonio V az do Nascimento, 
lavrador.
João  Grobleckner, lavrador. 
Luiz Daldon, lavrador. 
Domingos Franceschin i,  lav ra ­
dor.
João Baptista  Franceschinelli,  
lavrador.
G iacom o Franceschinelli,  la ­
vrador.
Jo aq u im  Franceschinelli,  lav ra­
dor.
F o r tu n a to  Grobleckner, lav ra ­
dor.
G uilherm e Franceschin i,  la­
vrador.
V ittorino Doldon, lavrador. 
Giacomo Franceschinelli ,  lav ra ­
dor.
G iuseppe Franceschinelli,  la­
vrador.
Antonio F rancescine ll i ,lavrador 
João Nranceschinelli , lavrador. 
Pedro  Franceschinelli,  lavrador 
Giacomo Franceschinell i  Filho, 
la v ra d o r
Domingos Franceschinell i ,  la- 
Ignacio de Campos, lavrador. 
Joaqu im  Vieira, lavrador. 
Marcolino V ie ira  Cordeiro, la­
vrador.
Jo a q u im  Custodio da  Silva, la­
vrador.
Procopio ILonorio, lavrador. 
Agostinho Appolinario  de Oli­
veira, lavrador.
Luiz Mario de Camargo, lav ra­
dor.
Jo aq u im  de Souza Moraes, la ­
vrador.
Jo aq u im  Coirêa de Moraes, la­
vrador.
José M aiia  de Moraes, lavrador 
Manoel Coriêa de Moraes la­
vrador.
Alfredo Porfirio de Miranda, 
lavrador.
Adolpho C am pos Dias ,lavrador 
José Maria Pinto, lavrador. 
Agenor de Barros Leite, lav ra ­
dor.
Cesar de A lm eida Bandeira, 
lavrador.
Luiz Pires de Almeida, lav ra ­
dor.
Francisco  Bandeira, lavrador. 
Antonio H idalgo, lavrador. 
Benedicto Corrêa Leite ,lavrador

A driano Leite, lavrador.
Jesu ino  Leite, lavrador.
Sebutino  d a  Serra, lavrador. 
João Baptis ta  Mendes,lavrador. 
Augusto Lepinski, lavrador. 
M enandro  da  Silva Cezar, l a ­
vrador.
Augusto M artins, lavrador.
João Lem e de Godoy, lavrador. 
Joaqu im  Alves da Silveira, la ­
vrador.
Angelino Guerino, lavrador. 
Martin o Barbieri, lavrador.
Luizi Bonnati, lavrador.
Cornelio Dias, lavrador.
Dufalco Visenzo, lavrador. 
Carlos Valle, lavrador.
Luiz F ran tin i ,  lavrador.
F a n t in o  Domingos, lavrador. 
Padern i  Felice, lavrador. 
Bonifácio F e rn iuo  Leite, l a v ra ­
dor.
José Vincieri, lavrador. 
Francisco Manoel, lavrador. 
S im ionato  Guilherm e, lavrador. 
Atilio Lim ionato , lavrador. 
Em eno Gildo Escarabello, la- 
vrador-
Jacom o Jazapini, lavrador. 
Toledo Jacopini, lavrador. 
Arnaldo Asean, lavrador. 
Alrniro Ascari, lavrador.
Jo sé  Martins, lavrador. 
Benedicto Eugênio  P into,  la ­
vrador.
A bram o Ferro , lavrador. 
M anuel Yirissimo Teixeira , l a ­
vrador.
Antonio Virissimo Teixeira, la ­
vrador.
José V irissimo Teixeira, la v ra ­
dor.
G iuseppe Daldegan , lavrador. 
José Lopes, lavrador.
José Pineda, lavrador.
Manuel Ahila, lavrador.
Antonio Luiz do Espiri to  San 
to, lavrador.
Luiz Gauzaga de Carvalho, la ­
vrador.
João Alavarace Medina, l a v ra ­
dor.
Matin Caccatto, lavrador. 
R om ão Martins, lavrador.
Pedro  Soares, lavrador.
Paulino  Basilio, lavrador.
Pedro  Pauletto , lavrador.
Seren Eugênio , lavrador. 
Giuseppe T oppan in ,  lavrador. 
Sylvio T oppan in , lavrador. 
Pietro Cimetti, lavrador. 
D elphino Alves, lavrador. 
Emilio  Nery, lavrador.
João  Baptista Leite, lavrador. 
Olegario de Almeida, lavrador. 
G iuseppe Vulpi, lavrador. 
Jo aq u im  d a  Silva Salles, lav ra ­
dor.
Antonio F e rro  de Marins, la ­
vrador.
Cornelio Ferre ira ,  lavrador. 
Miguel B enjam in  de Castro, 
lavrador.
Jo aq u im  Lem e de Souza, la ­
vrador.
João Oliveira Cassú, lavrador '  
João Oliveira Cassú Júu io r ,  la' 
vrador.
Francisco  de Oliveira Cassú, 
lavrador.
Pereira M endes & Irm ãos, la ­
vrador.
Domingos Sampaio , lavrador. 
Elias Galvão Pacheco, lavrador. 
H yppoli to  Leite de Burros, la ­
vrador.
Rodolpho Bueuo de Cam argo , 
lavrador.
Francisco  Lopes, lavrador. 
Carlos Monteiro, lavrodor.
João Baptis ta  Portella, la v ra ­
dor.
A r th u r  Ferraz  Sampaio , la v ra ­
dor.
Luiz M artius  de Oliveira, la ­
vrador.
Antonio F rancisco  Vieira, la 
vrador.
Q uir ino  Nobrega de Almeida, 
lavrador.

CapitJo  Francisco P e re i ra  Men- 
des F ilho, lavrador.
Francisco de Campos Pacheco, 
lavrador.
E stan is lau  de Cam pos Pacheco, 
lavrador.
José M aria  de A. Portella, la- 
v r /d o  r.
Adolpho Galvão de  Almeida, 
lavrador.
Narcizo de Oliveira Felix , l a ­
vrador.
O lyntho Rodrigues de  A rruda ,  
lavrador.
Adolpho Rodrigues  de  A rruda , 
lavrador.
Affonso R odrigues  de A rruda , 
lavrador.
João Pedro  Corrêa, lavrador. 
Antonio P im en ta  de Almeida, 
lavrador.
T ra ja  no A. A rru d a  do A m aral,  
lavrador.
Jo aq u im  A ntonio  d a  Silva, la ­
vrador.
Vjctalino de  A lm eida Prado, 
lavrador.
Cezario de A lm eida  Camargo, 
lavrador.
Antonio Luiz d a  Cruz ,lavrador 
Antonio Lufií da  T r indade ,  la ­
vrador.
Benedicto P e re i ra  de Fa ria ,  la ­
vrador.
Benedicto Alves V ian na ,  la ­
vrador.
Izzo Nicola, lavrador.
Luiz G uilherm e de A guiar  W hi- 
taker, lavrador.
Jo aq u im  Fe lix  de N azarelh ,  
lavrador.
Pedro  Vicentini,  lav rador.  
Fraucisco  A nselm o Cruz, la ­
vrador.
João P in to  de  Campos, la v ra  
dor.
José F e rm in o  de Oliveira, la ­
vrador.
G iovanni Mazzini, lav rador.  
Dionisio Silverio, lavrador. 
Antonio Rodrigues  de A rruda ,  
lavrador.
Benedicto Ribeiro dos Santos, 
lavrador.
F loriano  Pedro, lavrador.
João R odrigues  de A rruda, la ­
vrador.
Sebastião de Cam argo  Barros, 
lavrador.
Jo aq u im  A ntono  de A udrade ,  
lavrador.
João Izidro Peres, lavrador. 
E m ygd io  da  Luz, lavrador. 
Roberto  de F igueiredo  Peres, 
lavrador.
Am adeu Ribeiro Paschoal,  la ­
vrador.
João Mitase, lavrador.
Licerio E u ph ra s ic  d a  Silveira 
lavrador.
Agenor Couto, lavrador.
José Zucati, lavrador.
Caetano Alves dos Santos, la ­
vrador.
Christiano B uch  Jun io r ,  lav ra ­
dor.
Antonio Faradori ,  lavrador. 
Nicola Distebaro, lavrador. 
P r im o  Faradori ,  lavrador. 
Segundo F o ra do r i4 lavrador. 
Aureliano H onorio  de Oliveira, 
lavrador.
Nicola Dorio, lavrador.
Oeritoba Bulgo, lavrador. 
F a ran te  G iovanni, lavrador. 
Berto G iovanni, lavrador. 
Domingos Russo, lavrador. 
José Nello lavrador.
Bino Aurélio, lavrador.
José Barbieri, lavrador.
Jorge Barbieri, lavrador. 
V icente Zucati, lavrador.
Colli E dua rdo ,  lavrador.
Bruno Z urqu im , lavrador. 
Luigi Foradori ,  lavrador. 
Ernesto  Gaviti, lavrador. 
M arquetto  Luigi, lavrador. 
Ju lião  Leite, lavrador. 
Fraucisco  Persio  de Castro, la ­
vrador.

Lourenço  P e re ira  Breta, lav ra ­
dor.
Narcizo Sanches  Gim enez, la ­
vrador.
G asp a r  M artins, lavrador.
Osti Luiz, lavrador.
O prisan  Luiz, lavrador.
Craspino  Lorenzini, lavrador. 
Osti L u ig i Ovidio, lavrador.  
D om ingos  Baron, lavrador. 
M art inho  de Pau la ,  lavrador. 
Izaias  Caetano de P a u la ,  lavra- 
dor.
Luiz Lem os do P rado ,  l a v ra d o r  
M ariano Cam pos, lavrador. 
Benedicto Celestino, lavrador.  
Cerra tto  Giacomo, lavrador.  
Cerra tto  Luigi, lavrador.
Luiz Custodio, lavrador.  
G iacomo Saiz, lavrador.
Angelo Bredd, lavrador.
Stouo Angelo, lavrador. 
Z am pie tr i  Luigi, lav rador .  
Santin i  G iuseppe, lavrador.  
Mario Braz de Souza, lavrador. 
M axim o Sai, lavrador.
San tin i  Archim edi, lavrador. 
D am iao  Ferre ira ,  lavrador. 
J o a q u im  Felippe, lavrador. 
Gatti  Epole, lavrador.
Jociarelli  Antonio, lavrador.  
José  dos Santos, lavrador.
Izzo Pietro, lavrador.
A ntonio  Lopes, lavrador. 
Adolpho  Silveira de OFveira, 
lavrador.
Alei Messias, lavrador.
Pedro  Fazzi, lavrador.
G uerr ino  F rangncc i,  lavrador.  
Sylvio Gatti ,  lavrador.  
Octaviauo D an ta s  de  A lmeida, 
lavrador.
Izzo Nicola, lavrador.
José  G arcia  Martos, lavrador .  
Antonio  Garcia  Marto, lav rador 
A ntonio  Morenti, lavrador. 
F lam in io  X a v ie r  da  Silveira, la ­
vrador.
V icente  da  Silveira Leite, lav ra  
dor.
José  d a  Silveira Leite, lav rado r  
Luiz Rodrigues,  lav rado r  
Autonio  R odrigues  da  S. Mo­
raes, lavrador.
Antonio  Gomes da  Costa, la­
vrador.
Ezequie l  José  de Oliveira, la ­
vrador.
F e rn a n d o  Mori, lavrador.  
Sabatino  Mori, lavrador.  
Adelino X a v ie r  da Silveira, la ­
vrador.
José X a v ie r  de  Moraes, lav ra­
dor.
Af onso R odrigues  de  Araú jo , 
lavrador. %
Pa u lo  Manoel dos Santos, la ­
vrador.
Albertino. R odrigues  de A r ru d a  
lavrador.
José deJSouza R ibeiro ,lav rador  
G iuseppe Combiuci, lavrador. 
A ugusto  R odrigues  de  A rruda , 
lavrador.
Jo a q u im  da  Silveira Leite, la­
vrador.
Luiz da  S ilveira  Leite, lav rad o r  
Ercole  Consigli, lavrador.  
R a ph ae l  Leite de C am argo , la­
vrador.
Victorio Costa, lavrador.
José de C liveira  L im a, lav ra ­
dor.
João  Boffe, lavrador.
A ugusto  Tretel,  lavrador.
José  T rab aq u in i ,  lavrador. 
Oscar Corrêa, lavrador.
E tto re  Buni, lavrador.
Q uir ino  de A rru d a  Moraes, la­
vrador.
Adolpho  Bauer, p res iden te  da  
cam ara ,  negociante.
Domingos Fratin i ,  negociante . 
José  E m y g d io  de Moraes, nego- 
gociante.
Caetano Cezare, negociante. 
João  B aptis ta  F . Cardoso, n e ­
gociante.
Sebastião M alaquias  F. de Al­
meida, negociante.
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R e na to  Iguac io  dos Santos, ue-
gociante.
N icolau Francisco , negociante .  
E gyd io  Rossi, negociante. 
A bdon  da Silveira Mendes, n e ­
gociante.
A ntonio  Bortoloti, negociante. 
Souza F re itas  & Comp., n ego ­
ciantes.
João Gliorio, negociante.
D a h e r  Chebel, negociante. 
Franc isco  Fe rraz  de T o ledo ,ne­
gociante.
Salles Coury, negociante.
João  José  dos Santos, negoci- 
anta.
João  M art ins  de Oliveira, n e ­
gociante.
Antero  Bardini, negociante. 
Agostinho Beceuse, negociante. 
João  B aptis ta  da  Silveira, n e ­
gociante.
Manoel da  Silveira Cam argo, 
negociante.
Simplicio P e re i ra  de Góes, n e ­
gociante.
Salim P edro  Coury, negociante  
E lias  Cotail, negociaute. 
H e n r iq u e  Bardin i,  negociante. 
F ranc isco  Villarou, negociante  
Manoel F e rn an d e s  Rodrigues, 
negociante
O scar de T. A lm eida Prado,
negociante.
H ercu lan o  de  Toledo Prado, 
negociante.
A taliba  de A lm eida Toledo, n e ­
gociante.
Jo aq u im  Dias Galvão, negoc i­
ante.
F e rn a n d o  Dias Ferraz ,  n ego ­
ciante.
F e rn a n d o  José  A lves,negocian­
te.
José  S im eira ,  negociaute . 
H a ra ld o  Geribello, negociante. 
Luiz Gonzaga Novelli, nego­
ciante.
R aph ae l  L iberatore ,  negociante  
Is idoro  Friess, negociante. 
Gom es & Valente ,  negociantes, 
Pere ira  M endes &  Filho, nego­
ciantes.
Evaris to  Galvão de Almeida, 
nfgociante.
G u ilhe rm e  Gonçalves Ramos, 
negociante.
Antonio Benedetti ,  negociante, 
Jacob  Bresciani, negociante. 
João  B. de Olveira Assis, nego­
ciante.
Q u in t ino  A. de Oliveira  Assis, 
negociaute .
Franc isco  E ugê n io  de Oliveira, 
negociante.
Ezechias  Feliz de Oliveira, n e ­
gociante.
Luiz  de Oliveira, negoci&nte. 
Arrigo Baptista , negociante. 
A ntonio  Moreira de Campos, 
negociante.
A ntonio  Luciano, negociante. 
Manoel dos Santos Oliveira n e ­
gociante.
Adolpho Moraes, negociante. 
A ntonio  F e rre ira  Dias, n ego ­
ciante.
Francisco  M arques Filho,nogo- 
ciante.

Luiz  Fe lix  de Oliveira nego­
ciante.
W aldom iro  M arques dos S a n ­
tos, negociante.
R icardo  Sauches M artins, n e ­
gociante.
Luiz  A ugusto  Ferraz,  negocian- 
te.
E rm e dd o ro  Bapttis ti ,  negocian­
te.
A ntenore  P in far i ,  negociante. 
José Basilio de Almeida, n e ­
gociaute.
D om ingos Bernardi,  nogocian-
te.
Jo aq u im  E vange lis ta  de A l­
meida, negociante.
Avelino Monteiro, negociante. 
Antonio  Corrêa de Almeida 
negociante.

Francisco  Casirairo de A lm ei­
da, negociante.
Josino  Borges d e  Carvalho, n e ­
gociante.
Sa lvador Lam bolha , qegociante 
R aphae l  Janone ,  negociante. 
Manoel dos Passos, negociante. 
João  de A rruda  Almeida, n e ­
gociante.
Francisco Roldam , negociante .  
P edro  de A rru d a  Silveira, n e ­
gociaute.
Emilio Roldam , negociante. 
A ugusto  M elkm anu,negociante. 
D om ingos N obre  d a  Cruz, n e ­
gociante.
Gabriel Maffei, negociante. 
Benedicto Jac in th o  do  Carmo, 
negociante.
Antonio F e rra ram , negociante. 
G iuseppe Palage, negociante. 
Se raph im  Oliveira, negociante. 
Virgilio de Oliveira, negociante 
Pedro  A ntonio  Claro, negocian­
te.
João  Baptis ta  Claro, negociante  
Alfredo Frugoli,  negociante. 
Jac in tho  Tedeschi, negociante. 
C lem ente Barros, negociante. 
Isaac de Almeida negociante. 
José A. A ntunes  negociante. 
Sam uel Ferre ira  negociante. 
H en r ique  Bartagnoli,  negocian­
te.
Francisco de Assis Bueno, n e ­
gociante.
Tom aso  D ’Onofrio, negociante. 
Domingos Martini, negociante. 
H en r iq ue  Boneto, negociante. 
José Ignacio  D ’Onofrio, nego­
ciante.
João do A m ara l  Campos, p ro ­
prietário.
Adão de M ira n d a 1 F e r ru g em , 
proprietário .
Luiz G onzaga de A rruda , p ro ­
prietário.
Benedicto J. Liborio, p rop r ie ­
tário.
Felicio Jarussi ,  proprietário . 
Benedicto Sergio do E sp ir i to  
Santo, proprietário .
José Pilon, proprietário .
José Bueno d a  Silva, p ro p r ie ­
tário.
João Pires de Camargo, p ro ­
prietário.
Bento A ntonio  Ribeiro, p ro ­
prietário.
Francisco  Cecilio Malfa, p ro ­
prietário.
João E. P o m p eu  de Campos, 
proprietário .
Sa lvador Cubesino, proprietário  
Francisco  de P a u la  Ferraz, p ro ­
prietário.
Benedicto de Almeida, p roprie ­
tário.
Elias Ferraz  Sampaio, p rop r ie ­
tário.
José Fe rm in o  de Camargo, 
proprietário.
Benjam in do A m aral Gurgel, 
proprietário.
M artinho Pacheco, proprie tário  
Joaqu im  Antonio da Silva, p ro ­
prietário.
Jov in iano  Pacheco,proprietário  
Alberto Grisolliá, proprietário . 
Antonio Ignacio Domingues, 
proprietário.
José Innocencio do N asc im en­
to, proprietário .
João do A m ara l  Campos, p ro ­
prietário.
Carlos de S. Lobo Guim arães, 
proprietário .
José Bueno, proprietário .
José Carlos Martins, p rop r ie ­
tário.
Ignacio Galvão de Cam argo, 
proprietário.
Luiz Galvão de F. Pacheco4 
proprietário .
Leobaldino P inheiro  Fróes, 
proprietário.
Jose Fe lippe de Góes, p rop r ie ­
tário.
Antonio Galvão de A. Sobrinho 
proprietário.

Luiz Silva Couto, proprietário. 
Geraldo P, Xavier,  p ro p r ie tá ­
rio.
A ntonio  F . Sam paio  Leite, 
p roprietário .
Bento de A rru d a  Almeida, 
proprietário .
Ju ve na l  G. Couto, proprie tá r io  
Angelo Bueno  da Silva, p ro ­
prietário.
Antonio da Silva Brito, p ro ­
prietário.
Adolpho Magalhães, p ro p r ie ­
tário.
D om ingos de Almeida Vespoli, 
proprietário.
Rodrigo Barreto, proprietário . 
F e rn a n d o  de Bernardo, p ro ­
prietário.
Jo aq u im  Engler, proprietário . 
Sa raph im  de Almeida, p ro p r ie ­
tário.
Sebastião Avilla, proprie tár io .  
Lauren tino  B. de Camargo, 
proprietário .
Luiz Grisolia, proprie tário .
Luiz M artins do Prado, p ro ­
prietário.
João Galvão Pacheco, p rop r ie ­
tário.
Severino N ardy , proprie tário . 
Jo aq u im  A. Cam argo  Pinheiro , 
proprietário.
Virgilio Silva Couto, proprie  
tario.
João V alen te  Barbas, proprie- 
cario.
Narcizo José do Couto, p rop r ie ­
tário.
Francisco  Pereira  Mendes, 
p roprietário .
Francisco  de Alm eida C a m ar­
go, proprietário.
Antonio Bueno de C. Prim o, 
proprietário .
José  Francisco  Nagor, p roprie ­
tário.
A m ador de A lm eida Prado, 
proprietário .
José Victorio de Quadros, pro- 
prietcrio.
Jo aq u im  Narcizo Couto, p ro ­
prietário.
Autonio José de A rru d a ,  p ro ­
prietário.
Antonio Luciano, proprie tário . 
Militão Alves de Lim a, p ro ­
prietário.
Marcelino de Assis p roprie tár io  
Jo aq u im  Bueno Ruivo, p roprie ­
tário.
Francisco  Kiehl, proprietário . 
B ura to  Innocencio, p ro p r ie tá ­
rio.
Aureliano A. de  Aguirre, p ro ­
prietário.
José Jo aq u im  de Almeida, p ro ­
prietário.
Colatiuo de Souza Freire, p ro ­
prietário.
Jo aq u im  Bueno de Camargo, 
proprietário.
José de Q uadros A lmeida, p ro ­
prietário.
Innocencio José do A m aral,  
proprietário.
João Leite de Souza, p rop rie ­
tário.
Giovani Maureli, proprietário . 
Benedicto Leite de Souza, p ro ­
prietário.
Capitão João A n tu n es  de A l­
meida, proprietário.
José Belintani, proprie tário . 
Luiz Lopes P inheiro , p rop r ie ­
tário.
Manoel Jo aq u im  da Silva J u ­
nior, proprietário.
Avelino Monteiro, proprietário. 
Francisco Rocha Camargo, p ro ­
prietário.
ãoão Galvão Pacheco, p rop rie ­
tário.
A ntonio  de A g u ia r  Madeiras, 
proprietário.
José Leite de Souza, p ro p r ie tá ­
rio.
F rancisco  Leite de Souza, p r o ­
prietário.
Manoel Maria da Silva Paixão,

proprietário,
Benedicto Jac in th o  do Carmo, 
proprie tár io
A ntonio  Rodrigues d a  Silveira, 
proprietário,
Thom az  da  Silva Palhares,  
proprietário.
João  Baptis ta  Pa lhares,  p ro ­
prietário.
Benedicto Silveira, p roprie tár io  
João  Leite de Cam argo, p ro ­
prietário.
Gabriel Brujolio, proprietário . 
Francisco  Politani, p roprie tá r io  < 
Padre  A nton io  Bueno de Ca­
margo, professor. *
Luiz M. da Luz C intra, professor 
aposentado.
Persio Pere ira  M endes, agrim ensor. 
Jorge Coury, industrial.
Dr. O etaviano P ere ira  M endes, in ­
dustrial.
H um berto  Bardini, industrial. 
Augusto de Souza Freitas, estu dan ­
te.
Luiz P ires de Freitas, dentista. 
Carlos de Souza Freitas, cirurgião 
den tista .
Angel° Tocheton, constructor.
José Rugieri, constructor.
João Perv de Sam paio, agente. 
Adolpho Ribeiro, em pregado publico 
H um berto  de S. G eribello, em prega­
do publico.
Francisco Corrêa de Barros, em pre 
gado publico.
Viriato V alente de Alm eida, em pre 
gado publico.
Jôsé Rodrigues de A rruda, em pre­
gado publico.
José B. do A m aral G urgel, collector 
federal.
Luiz Rossi, guarda livros.
Carlos Grisolia, guarda livros.
V irgilio Nery Brandão, guar. livros. 
A belardo da Silva Couto, escrivão. 
Joaquim  M. A rruda M oraes,, em pre 
gado.
Terencio E ertan i, em qregado.
José M aria Galvão, em pregado. 
Osorio de Almeida, em pregado. 
Faustino  Ribeiro Leite, em pregado. 
Am brosio Venancio, em pregado. 
Prim o M orelli, em pregado.
Luiz F erre ira  de Camargo, em pre­
gado.
Porphirio  José Soares, em pregado. 
José de A lm eida Sam paio (segundo 
juiz de paz) em pregado.
Ignacio M arques Galvão, em prega­
do.
Ranulpho P ere ira  M endes, em pre­
gado.
Alfredo Leite P ab st, em pregado.
Luiz Leite Meney, em pregado. 
Francisco de Souza Freitas, em pre­
gado.
João Dias Ferraz em pregado. 
Antonio Cersossim o de Alm eida, em­
pregado.
Francisco P. M. Prim o, em pregado. 
Jesuino V iana de Camargo, em pre­
gado.
H ildebrando do V alle Barros, em pre­
gado.
Luiz Gonzaga dos Santos, em prega­
do.
João B aptista , em pregado 
Silvino da Costa Galvão, em pregado 
Joaquim  de A rruda, em pregado. 
R aphael do A m aral Campos, em pre­
gado.
Oscar do A m aral, em pregado.
Luiz Canaveze, em pregado.
M anoel Godinho da Silva, em pre­
gado.
Igiuo Barbieri, em pregado.
A ristides Fonseca, em pregado.
João Galvão, em pregado.
José M arques, em pregado.
Francisco Ribeiro de Souza, em pre­
gado.
Antonio B. de Souza Barros, em pre­
gado.
Felix Pacheco, em pregado.
Cezar G uberto, em pregado.
Francisco H onorio, em pregado. 
Lectacio Galvão, em pregado.
Robei to Seiffert, em pregado.
José de Oliveira, em pregado.
Vitalino de A. Prado, empregado. 
Francisco A lvarenga, em pregado. 
Euclides M artins, em pregado. 
Antonio de Oliveira, em pregado. 
Eugênio Lemo do Nascim ento, em ­
pregado.
Lino B aptista de M oraes, em prega­
do.
B oaventura V ieira da Silva, artista . 
Antonio de M oraes L im a, artista . 
Servulo de Almeida, artista. 
Benedicto A ntunes de A lm eida ar- 
tisla.
G uilherm e Tocheton, artista . 
F rancellino M artins de Oliveira, a r ­
tista.
Antonio Pacheco de Alm eida, a rtis ­
ta. '
Felicio Pacheco, artista.Leopoldo Leite de Almeida, artista,

Joaquim  Lopos P inheiro  Ju n io r ar*
tista.
José A ntonio A ires, artista . A rgem lm  P into  de Almeida, artista* 
A lexandre Tocheton, artista .
Elias Galvão da Costa, artista , 
Am adeu Cersossim o de A lm eida ar* 
tista.
Adelino Alves de Alm eida, ariisia . 
Fernando A ugusto de C a m a-go, a r ­
tista.
Tessilide Bellintani, artista .
Carlos Gazola, artista .
Tranquillo  Ceribella, artista .
Adriano Dias do N ascim ento, a r t i s t i  
Manoel de A rruda Carneiro, artista . 
Antonio José M arques, artista ,
João Antonio de Oliveira, artista . 
E telv ino Gomes, artista .
José de Barros, artista .
João B aptista da Rocha, artista . 
Francisco Borges, artista .
Bortolo Manoel, artista .
Luiz Alegro, artista  
José Novelli, a rtista .
Ladislau X avier T eixeira ard sta . 
Francisco Bueno da Silva, artista . 
Felippe Duque, artista .
José Fernandes, artista .
Antonio Alegri, artista .
U m berto Tiborio, a rtis ta  
Magnani Modesto, artista .
Benedicto Alves de Oliveira, a rtis ta . 
A lexandre M erlin, artista .
Luiz Felix da Silveira, artista.
Roque Pereira dos Santos, artista . 
Benedicto Carlos A ntunes, artista. 
Francisco B runi artista .
José de A rruda, artista .
Inbocencio Em m anuel, artista .
Pedro M arcellino M iranda, artia taj 
Paulo Carioli, (m estre de ¡obras) a r ­
tista.
A ndré D iniand, (m estre de obras) 
a rtista .
H enrique Ju n q u ier, (m estre de obras 
a rtista .
P rospero Segismundo, artista)
Victorio V enture, artista .
João Jac in tho  do N ascim ento, aJ* 
tista.
De Ciaggio A urélio, artista .
H enrique V olner, artista .
João Pedro  Ribeiro, artista .
Amasilio Francisco d a  Costa, a rtis ta  
Francisco Corrêa M oraes, artista . 
Joaquim  Esteves Rodrigues, artista . 
Virgilio de Oliveira, artista .
Salvador da Rocha F reire, artista . 
Luiz Pedro  de M oraes, artista.
João B aptista  dos Santos, operário . 
José M aria de Carvalho, operário! 
Genesio A ntero Alves, operário. 
Benedicto de F reitas, operário. 
Juvenal de A rrudaC arneiro , operário 
José de A rruda Carneiro, operário . 
Avelino dos Santos Toledo, operário 
Renato Aritunes, operário.
Bergam ini U m berto, operário.
José M aria do E sp irito  Santo, ope* 
íario .
José F e rre ira  de Souza, operário. 
João B aptista  de Souza operário. 
Abilio Pinto, operário.
Salvador Barcellos, operário.
E lias dç A lm eida, operário.
Ram ires Felippe, operariò.
José M aria Pacheco, operário.
Luiz Dias, operário.
Claro Soares Rodrigues, operário. 
Benedicto Anselmo, operário. 
Severiano Leite, operário.
Silverio de O liveira operário.
João de M oraes, operário.
José Escarazaui, operário. 
Benedicto de Barros, operário. 
Bertolazzi Segundo, operário. 
José Liberase, operário.
José A nton io  Rodrigues, ope­
rário.
José M atheus, operário. 
Domenico F o r tu n c to  Luciani,  
operário.
Octavio Leite Sam paio ,operário  
José Pedro  de Campos, ope­
rário.
A ntonio  Cardoso de  Pau la ,  
operário.
A m ador  F e rre ira  G andra ,  ope­
rário.
Luiz G onzaga  Barreto,operário . 
Luigi Butigile, operário. 
Benedicto A ugus to  d a  Silva, 
operário.
Josê Avelino dos Passo.s, o p e ­
rário.
José Soares, operário.
Juvenc io  N unes, operário. 
Francisco Antonio, oporario. 
A ntonio  Garcia, operário. 
Laudelino  de Cam argo , opera- 
rio.
José Joaqu im  de A raú jo , ope­
rário.
João  Baptis ta  de A raú jo ,  ope*
rario

i
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A velino  V az Pacheco, operario  
A ugus to  Martins, operario. 
R o q u e  do Lago, operario^
Ju lio  Martins, operario. 
F rancisco  Pacheco, operario.
B. Fe rraz  Almeida, operario. 
Francisco  F a us t ino  Pinheiro, 
operário.
A n ton io  Gançalves do Prado* 
operario.
Ph ilom eno  Alves, operario. 
José  Toscano, operario.
A nton io  Victorino, operario. 
A n ton io  Pacheco, operario. 
Euclydes  Avelino dos Passos, 
operario.
Manoel da Costa, operario.
José Trabólo, operario.
José  A ugusto  de Cam argo, ope­
rario.
José  Soares Pedroso, operario . 
Jo sé  de Oliveira, operario.

NASCIMENTO.—Nas­
ceu na madrugada de 4, o 
menino Roberto, filho do 
sr. Francisco de Souza 
Freitas.

Desejamos ao recem- 
naséido todas as felicida­
des.

VENDA E COMPRA 
DE FAZENDA —Foi ad- 
querida da herança do sr. 
Ricardo Pinto de Oliveira, 
a fazenda denominada 
«Desengano», a tres quar­
tos de legua desta cidade.

Q ueira  o leitor ver  ha  quan to  
tem po, o distincto medico que 
aasigna o seguinte  attestado, 
em prega  a  "E m u lsão  de E co tt” ; 
ê 0 bastante  pa ra  p ro v a r  as 
qualidades reaes de tão  m a ra ­
vilhoso preparado. " H a  37 an- 
hos de  clinica civil e hosp ita la r  
in in te rrup ta ,  que  tenho  feito 
uso-da "E m u lsão  de Scott” em 
todoó os casos de moléstias con- 
sum ptivaa , e deprim en tes  do 
hom em , e  n u n c a  tive que a r ­
repender-m e d ’esta prescripção. 
Apezar de a lgum as  imitações, 
que  tenho  encontrado  no m e r­
cado p a ra  substi turr a  "Emul* 
são de Scott" n e n h u m a  me dá 
o  resultado egual á  E m u lsão  
doa Srs. Scott & Bswne.

Dr. Jo rge  d a  C unha. 
Cam pinas, S. Paulo ."

FALLECIMENTO — 
Falleceu hontem nesta ci­
dade, victima de pertinaz 
enfermidade, a exma. sra. 
d. Hercilia Geribello, neta 
da exma. snra. d. Eliza 
torte lla .

O sahimento fúnebre, 
realiza-se hoje ás 9 horas 
da manhã.

Não ha convite.
Nossos sentimentos de 

pezar a familia enlutada.

TELEPHONE. — As 
duas emprezas telephoni- 
cas Sul Paulista e Bra- 
gantina fundiram-se, fi- 
cándo aBragantina a func- 
cibnar.

R ecebemos o p r im eiro  n u m e ­
ro  d a  revista "A  R u a " ,  que 
ap pareceu  em  Campinas. 

P«panjos  v ida  e felicjdade.

NASCIMENTO—A ex- 
ma. sra. do sr. Francisco 
Corrêa Galvão, deu a luz 
esta madrugada a umaga- 
a n t e  menina.

Desejamos a recem-nas­
cida todas as felicidades.

ENTRE-NÓ S.— Esteve 
entre nós o exmo. sr. An- 
tonio de Arruda Campos, 
prestigioso presidente da 
Ju n ta  Hermista de An- 
gatuba.

Chegou hoje a está ci­
dade o sr. dr. Luiz Augus­
to Nogueira, acompanha­
do de sua exma. filha Se- 
nhorita Maria Luiza.

Nossos comprimentos.

FESTA  DO SALTO
Com munica-nos a Sorocaba- 

n a  Railway, que  no d ia  10 do 
corrente, correrão trens  espe- 
ciaes en tre  esta cidade e a do 
Salto obdeceudo ao seguinte  
horario  :

P artidas de Y tú  :
8 ,50— 12— 1,10— 2— 2,50— 

4 — 5,40— 6,20— 7 — 7,40— 8,45 
— 9,2 õ .

P artidas do Salto  •

9,26 —  12,20— 1,30— 2,20— 
3,10— 4,20— 6 -  6 ,40— 7,20— 
8,15— 9,5— 9,45.

— Si for necessário, c irculará 
mais u m  ou dois especiaes e n ­
tre dez horas e meio dia.

A «Lombrigueira» da  phar* 
maceutico-chimico Silveira; as 
crianças tom am  com prazer, 
não re p u g n a  e o effeito é ráp i­
do.

Sua E m in ên c ia  o cardeal D 
Jo aq u im  Arcoverde, que  se 
acha  na E u ropa ,  p re tende  p a r ­
t ir  pa ra  o Brasil no  dia  24 do 
corrente, a  bordo do paque te  
«Frisia».

SETE DE SETEM ­
BRO—A patriótica Linha 
de Tiro «Coronel Sam­
paio» commemorará a glo­
riosa data da nossa inde­
pendencia, tendo organisa- 
do o seguinte prograrama: 

A ’s 5 horas da manhã, 
alvorada pela banda de 
corneteiros, tambores e 
banda de musica.

A ’s 6 horas da manhã, 
hasteamento do Pavilhão 
da Patria, saudado com 
uma salva de 21 tiros, 
prestando continencia um 
pelotão de atiradores.

A ’s 6 horas tarde,arriar 
bandeira com j as for­

malidades r e g la m e n ta ­
res.

CONCERTO . — Tocou do ­
mingo  ultim o á noite em o 
nosso bello J a rd im  Publico, a 
excellente corporação musical 

30 de Outubro», sob a b a tu ta  
,o m aestro  José Victorio de 
Quadros.

SO C IA ES.— Colhe a m a n h ã  
mais um a  p rim avera ,  a distinc- 
ta Senhorita  N ativa Lobo.

Com prim entamol-a.
— Feste ja  a m a n h ã  o seu an- 

niversario  natalicio, o intelli­
gente  m nino Antonio, filho do 
nosso am igo  sr. Tenente-Coro­
nel M anuel de  P au la  Leite.

— Colheu hon tem  mim osas 
florinhas no ja rd im  de sua exis- ! 
tencia, a gentil  m en ina  Izabel, 
pupila  do sr. João  do A m ara l  j 
Duarte .

Nossos parabéns.

C A S A M E N T O .— Realizou-se 
sabbado ultim o nesta  cidade, o 
cousorcio do snr. Jo aq u im  da 
Silveira Moraes com a  sen h o r i ­
ta R ita  R odrigues  de A ssum p- 
ção, filha do nosso saudoso 
am igo  sr. José  Luiz  de Assump- 
ção. Após o acto do c a sa m e n ­
to houve  em  ca a  da  mãe da 
noiva u m  an im ad o  baile.

Ao joven  p a r  desejam os m u i ­
tas felicidades.

F A B R IC A  «SÃO PE D R O ». 
— J á  com eçaram  a  chegar  a 
esta cidade,os m achin ism os p a ­
ra  a  im p o r tan te  fab rica  de 
propriedade  d a  fam ilia  Paula  
Leite.

AOS C O N T R IB U IN T E S  
D E  IM PO S TO S.—  Aconselha- 
mos aos contr ibuintes ,  a não 
pagarem  os seus im postos até 
q u e  se norm alize  os nego- 
cios m unicipaes ,  e que  a  nova 
C am ara  tom e posse.

10 a :,iics de soffrímentos 
H o rro ro so s !

Pare<-ia um d ego llado”! sup- 
p o r tava  a  vida p a ra  não ser um 
suicida ! !

Altesto que soffrendo de es- 
c ruphu las  e rh u m at ism o  desde 
1888, épocha em que  tendo 
im m ed ia tam en te  subm ettido- 

¡ me a t ra tam en to  não  me foi,
1 en tretanto ,  pos ivel curar-m e 
| até principios deste anno, a p e ­
sar  d a  observancia que  m e foi 
constante da  m edicação pres- 
c r ip ta  nesse periodo. No co m e­
ço, porém, do a n n o  corrente,

. já  convencido da  im proficuida 
de de m inhas  tenta tivas ,  recor­
ri ao «Elixir de Nogueira», 
«Salsa», «Caroba» e «Guayaco» 
e ao «Vinho de qu ina ,  creosoto 
e arsênico», p reparados  pelo, 
sr. pharm aceu tico  João  da Silva 
Silveira, com o seu uso, d u r a n ­
te seis mezes, curei-me rad ical­
m ente  dessas enferm idades  
que, refra ta r ias  á  acção do t r a ­
tam ento , d u ra n te  u m d e c e n n io ,  
im páv idas  p rogred iam  to r tu ­
rando-m e a  existencia. H o je  
considero-m e rad ica lm en te  cu ­
rado, cu m p ro  o dever  de reco- 
nher-m e agradecido ao referido 
pharm aceu tico  Silveira, visto 
usofrúo  a  saúde até en tão  p e r ­
d ida  e aconselho o uso de taes 
m edicam entos  ás pessoas que  
p o rv e n tu ra  se ve jam  acom met- 
tidas desses males.

Pelot?s, 14 de O u tub ro  1898
E d u a r d o  d a  S í l v a  P a u l a .
Proprie tá r io  do Chronom etro  

Reconheço verdadeira  a  assig- 
n a tu ra  su p ra .— Pelotas 24 de 
O u tub ro  de 1898.— E m  teste-

m u n h o  da verdade o 2.° notar io  
L im a .

O AS 
D OGA-

.J ,o D IV. r A  < n ADE.
Gasa Matriz —  PELO TA S—

RrO G R A N D E  DO S U L —
Caixa Posta! 6 6 — Deposito geral 
s Gasa fil iai— Rua Conselheiro 
Saraiva-14 16— Caixa postal 148

- R I O  D E  J A N E I R O —

Sccção Livre

Linha de Tiro Coronel Sampaio

A Directoria pede o 
comparecimento de todos 
os socios, especialmente 
dos que tem fardamento, 
para prestarem as devidas 
continências ao hastear 
e arriar da bandeira na 
sede social no dia 7 de 
Setembro.

Offerece u m  de 26 annos  de 
idade, brasileiro s a b e n d '  ler e 
escrever, e tendo p ra t ica  pa ra  
faze nd a  ou q u a lq u e r  serviço 
que  a t inge  sua  arte, não  faz 
ques tão  de ordenado  e nem  de 
luga i ,  por especial obsequiu  
carta  nesta  redacção p a ra  F. 
Azevedo.

Fra^riwn de Azevedo.

A Nova Encyclopedia Internacional
Diz: “O Oleo de Fígado de 

Bacalhau é um dos agentes therapeuticos de mais valor; os 
benefícios que com o mesmo se consegue; nas enfermidades que 
causam magreza, não podem ser supplantados. Deve-se to­mar para a Tuberculose, Rachi­tism e, A nem ia , B ronchite, 
Debilidade Geral e Moléstias 
Nervosas.”

A EMULSÃO DE SCOTT
contem  o melhor e  mais 
puro O leo de Figado de 
Bacalhau da Noruega e  
o administra na forma 
mais vantajosa para a  
sua digestão e  assimi­
lação por todos os estô­
magos. N ão contem  
a lcoo l nem  nenhum a  
substancia nociva.
Exijam a Legitima 
Emulsão de Scott.


